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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo analisar por meio de uma revisão integrativa de literatura, 

como as estratégias de educação em saúde melhoram a prevenção da dengue diante do cenário 

pandêmico. O procedimento metodológico foi conduzido seguindo as diretrizes do protocolo 

PRISMA. A partir disso, os estudos foram selecionados mediante busca na PubMed e 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), utilizando descritores controlados. Foram considerados 

elegíveis estudos publicados no período de dezembro de 2019 a maio de 2021, sendo 

selecionados sete artigos para compor essa revisão. Com o resultado das buscas, foi possível 

determinar as estratégias de educação em saúde mais utilizadas para prevenção da dengue, 

como: campanhas governamentais, orientação sobre a doença em meios de comunicação, 

inspeção de reservatórios de mosquitos, pulverização doméstica, distribuição de panfletos, 

visitas domiciliares de profissionais da saúde, controle de água parada, vigilância 

epidemiológica, entre outros. A partir da análise dos métodos educacionais, foi possível avaliar 

quais medidas estavam sendo negligenciadas e qual é o impacto da pandemia do COVID-19 na 

prevenção da dengue. Desta forma, conclui-se que é notória a importância do processo de 

educação em saúde no combate da dengue, especialmente frente a negligência das estratégias 

de prevenção a arboviroses em período pandêmico.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A compreensão do cenário da Educação em Saúde exige uma reflexão dos contextos 

socioculturais de cada tempo e espaço, uma vez que sua construção é reflexo dos processos 

históricos (VASCONCELOS, 2001). No Brasil, as práticas em saúde eram muito voltadas para 

as questões sanitaristas e com pouco foco preventivo, quando somente no final do século XX, 

surgiram novas concepções diante da temática a fim de aproximar a comunidade dos 

profissionais da saúde, com base no método sistematizado de Paulo Freire, que se tornou 

referência para a construção da percepção acerca dos saberes compartilhados do saber técnico-

científico e popular (SILVA et al., 2010). 

Diante dessa nova noção, a Educação em Saúde passa a ser definida pelo Ministério da 

Saúde (MS) como um conjunto de práticas educativas capazes de causar uma compreensão da 

temática por parte da população em geral, capazes de fomentar autonomia nas pessoas diante 

do próprio cuidado e debates sobre a temática (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). Para isso, é 

fundamental reduzir o distanciamento entre o profissional e a pessoa, além de que se forneça 

troca de saberes e um potencial reflexivo no processo de empoderamento do sujeito para que 

ele se torne capaz de transformar sua realidade em saúde (FIGUEIREDO; RODRIGUES-

NETO; LEITE, 2012).  

Nesse ínterim, as práticas educativas em saúde têm papel fundamental na promoção da 

saúde e prevenção de agravos, sendo fundamental para profissionais que valorizam a prevenção 

e promoção, gestores que apoiam essas medidas e para a população em geral que poderá atuar 

de maneira individual ou coletiva no combate as doenças (FALKENBERG et al., 2014). Apesar 

do uso constante de metodologias tradicionais, tais ações voltadas a saúde devem ocorrer de 

maneira a inserir a comunidade como ativos na construção do conhecimento, valorizando ações 

coletivas em diversos âmbitos (ALVES; AERTS, 2011). 

Com base nessa perspectiva, a Educação em Saúde cumpre um papel fundamental na 

prevenção de doenças, em especial arboviroses como a dengue por meio de projetos na 

comunidade, envolvendo a disseminação de informações bem como campanhas de 

conscientização (FERREIRA et al., 2012). 

A dengue é uma arbovirose, causada pelo agente etiológico do gênero Flavivírus, 

transmitido, na maioria das vezes, pelo mosquito Aedes aegypti, principal vetor da doença, a 

qual cursa de maneira febril aguda com evolução benigna em maior parte dos casos, mas se em 

formas graves pode causar distúrbios hemorrágicos consideráveis e piores complicações 



 

(PINHEIRO; SOUZA; SAMPAIO, 2020). Diante do modo de transmissibilidade, a principal 

medida preventiva é o manejo ambiental por meio da redução de ambientes susceptíveis a 

reprodução do vetor a fim de impactar na menor transmissão da doença. Isso pode ser feito a 

partir da Educação em Saúde e da Participação da Comunidade por meio da disseminação de 

informações sobre como eliminar focos criadouros do mosquito (GONÇALVES, 2020). 

A partir desse conhecimento, pode-se perceber que muitos fatores contribuem com a 

proliferação do mosquito como recipientes que acumulam água como depósitos abandonados, 

terrenos baldios, plantas aquáticas sem a troca de água, piscinas sem água tratada e déficit de 

saneamento básico são locais que favorecem a reprodução ideal do mosquito (TAUIL, 2001). 

Nesse sentido, a participação popular é fundamental no controle da transmissão pela 

erradicação do mosquito vetor a partir das medidas de prevenção, as quais são disseminadas 

por meio de ações educativas de diversas estratégias e métodos capazes impactar na perspectiva 

da comunidade (MACHADO, 2019). Algumas formas de propagar a informação são por meio 

de campanhas publicitárias veiculadas no meio virtual ou na forma de panfletos (PEREIRA, 

2017). Somada a essas práticas, outras que possuem um fator de impacto muito grande na 

sociedade são as medidas educativas em escolas e na própria comunidade com a finalidade de 

esclarecer medidas preventivas diante da doença (CHAVES; EVANGELISTA; FERNANDES, 

2020). 

Em 2020, foram notificados 931.903 casos prováveis de Dengue no Brasil nas primeiras 

38 semanas, ultrapassando o número de casos no ano anterior inicialmente, no entanto após o 

início da pandemia pelo novo Coronavírus, os casos notificados começaram a reduzir, pois a 

situação pandêmica agravou o controle e tratamento das Doenças Tropicais Negligenciadas, 

incluindo a dengue (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020).  

Com base nas informações apresentadas, o presente estudo tem como objetivo analisar 

como as estratégias de educação em saúde melhoram a prevenção da dengue diante do cenário 

pandêmico. 

 

2 MÉTODO 

 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Esse tipo de estudo tem como objetivo 

uma categorização de maneira organizada e coerente das informações obtidas no levantamento 

bibliográfico (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2019).  Para condução do presente estudo 

foram seguidos os seguintes passos: definição da pergunta norteadora ou questão de pesquisa; 

busca ou amostragem na literatura baseados nos critérios de inclusão e exclusão do estudo; 



 

extração de informações dos trabalhos coletados; avaliação minuciosa e crítica dos estudos 

incluídos; sintetização e interpretação dos resultados e apresentação da revisão integrativa com 

um produto 

 Com objetivo de iniciar a pesquisa e contemplar a primeira etapa, foi elaborada a 

pergunta de pesquisa: “Como as estratégias de educação em saúde melhoram o processo de 

prevenção da dengue em tempos de pandemia?”. Os critérios de inclusão utilizados foram: 

artigos que abordassem a temática da dengue durante a pandemia do novo coronavírus, nos 

idiomas inglês e português, com disponibilidade gratuita na íntegra e publicados no período de 

2019 a 2021. Já os critérios de exclusão foram estudos que não respondiam à pergunta de 

pesquisa, publicados fora do período estabelecido, teses e dissertações, carta ao leitor, editorial 

e artigos repetidos.  

A busca do material bibliográfico foi realizada no mês de maio de 2021 na base de dados 

PubMed e na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizando os descritores controlados de 

acordo com os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): “Health education”, “Dengue”, 

“Disease Prevention”, “coronavirus infection”. Aplicou-se a seguinte estratégia de busca: 

(“Health education” AND “Dengue” AND “Disease Prevention”), (“Health education” AND 

“Dengue” AND “coronavirus infection”), (“Dengue” AND “coronavirus infection” AND 

“disease prevention”), (“Health education” AND Dengue AND “Disease Prevention” AND 

“coronavirus infection”), (“Health education” AND “Disease Prevention” AND “coronavirus 

infection”). 

 Para a seleção dos estudos todos os artigos elegidos passaram por avaliação de título e 

resumo por dois revisores, de maneira independente. Assim, os artigos resultantes 

corresponderam àqueles que respondiam à pergunta norteadora e estavam de acordo com os 

critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. Em um segundo momento, os 

estudos passaram por leitura na íntegra, sendo sanado discordâncias e estabelecimento de um 

escopo final de estudo. Tal passo a passo, pode ser mais bem visualizado na figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 1 – Fluxograma de análise de inclusão e exclusão dos artigos selecionados de acordo com as diretrizes do 

protocolo PRISMA. 

 

 

Fonte: Autores, 2021. 

 

 Visando sistematizar os dados coletados nos artigos, fez-se a elaboração de uma matriz 

de síntese para elencar as informações que respondessem à pergunta de pesquisa, como 

demonstrado no tópico seguinte.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nessa revisão integrativa foram selecionados sete artigos de acordo com os critérios de 

inclusão pré-determinados. Todos os artigos se encontravam em língua inglesa (100%), sendo 

6 publicados em 2020 (85,7%) e um em 2021 (14,3%). Em relação a base de dados nas quais 

foram identificados, cinco (71,4%) foram identificados na PUBMED e dois (28,6%) na BVS. 

Com o intuito de sintetizar os dados encontrados nos artigos, como autor, ano, tipo de estudo e, 
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sobretudo, os principais achados em relação as estratégias de prevenção da dengue, foi 

elaborado um quadro síntese (Quadro 1).  

 

Quadro 1. Detalhamento dos estudos referentes a estratégias de educação em saúde como meio de prevenção da 

dengue em tempos de pandemia. 

Autor/Ano Local Tipo de estudo 
Estratégias de prevenção 

da dengue 

Erwin et al., 

2020 

 

EUA 
Estudo descritivo 

retrospectivo 

- Educação em saúde sobre 

prevenção de dengue de 

forma acessível e em 

plataformas digitais. 

 

França et al; 

2020 

 

Brasil Estudo diagnóstico 

- Orientação sobre a doença 

nos meios de comunicação; 

- Panfletos distribuídos nas 

ruas; 

- Mutirões de limpeza nos 

bairros; 

- Ações de retirada de pneus; 

González et al., 

2020 

 

México Revisão sistemática 

- Intervenção educacional em 

escolas; 

- Campanha governamental; 

- Aulas; 

- Exercícios em manuais; 

- Atividades lúdicas para 

ensinar prevenção, como 

jogos; 

- Distribuição de panfletos; 

- Atividades práticas, como: 

procurar e controlar 

reservatórios e identificar 

larvas e mosquitos adultos; 

- Divulgação massiva em 

meios de comunicação sobre 

estratégias de prevenção; 

- Visitas domiciliares de 

profissionais da saúde para 

promoção da saúde; 

- Workshops sobre controle 

da dengue; 

Harapan et al., 

2021 

 

Ásia Revisão narrativa 

- Encorajar a comunidade a 

reduzir focos de mosquito; 

- Programas de prevenção e 

controle do vetor. 

Nacher et al., 

2020 

 

Guiana Francesa Revisão narrativa 

- Pulverização externa; 

- Pulverização doméstica; 

- Inspeção de reservatórios do 

mosquito; 

- Controle de água parada; 



 

- Educar a população a 

destruir focos do mosquito e 

medidas de prevenção de 

picadas (uso de repelentes e 

uso de telas nas janelas e nas 

camas); 

- Autoridades vigiarem 

possíveis focos de mosquito. 

Olive et al; 2020 

 
França Estudo descritivo 

- Pulverização residual 

interna; 

- Campanha porta-porta para 

educação em saúde da 

população; 

-Pulverização residual 

doméstica; 

- Campanhas de mobilização 

social. 

Vicente et al., 

2021 
Brasil Estudo ecológico - Vigilância epidemiológica. 

Fonte: Autores, 2021. 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou no dia 11 de março de 2020 a 

pandemia do novo coronavírus, diante disso, o mundo todo virou as suas atenções para esse 

novo perigo que surgia. Todavia, nesse contexto, diversas doenças tiveram sua vigilância 

epidemiológica prejudicadas, entre elas as arboviroses, as quais foram afetadas por resultados 

laboratoriais atrasados ou ausentes, subnotificação de casos incidentes ou falta de dados na 

ficha de notificação, comprometendo a capacidade de captar o real cenário epidemiológico e 

dificultando respostas epidêmicas adequadas devido à sobrecarga do sistema de saúde com os 

elevados casos de COVID-19 (CARDONA et al., 2021; VICENTE et al., 2021), 

Além disso, os governos diminuíram a pulverização de veículos com inseticidas nos 

bairros para tentar, em um contexto de resistência generalizada a inseticidas, reduzir o número 

de vetores. Bem como, intervenções intradomiciliares ou compostas para destruir larvas ou 

inspecionar criadouros ou pulverizações internas foram interrompidas (NACHER et al., 2020; 

WILDER; CHIEW; LEE, 2020). 

Os problemas estruturais relacionados aos sistemas de saúde e a sua gestão também 

estão presentes na conjuntura atual, uma vez que a educação em saúde da população no tocante 

a dengue foi prejudicada devido ao isolamento social e dificuldade de implementação de 

medidas efetivas de disseminação da prevenção dos focos de dengue (HARAPAN et al., 2021). 

Como a tecnologia e o mundo digital estão sendo bastante utilizados nesse novo cenário, 

eles são as principais ferramentas para reforçar o processo de educação em saúde no tocante ao 



 

combate da dengue (ERWIN et al., 2020), por meio de videoaulas, propagandas nos grandes 

canais televisivos, lives nas mídias sociais, pois torna mais difundido o conhecimento e reforça 

com a população a necessidade de combate ao vetor da dengue. 

Nesse interim, ações como visitas domiciliares de profissionais da saúde para promoção 

da saúde, atividades lúdicas para ensinar prevenção, como jogos (GONZÁLEZ et al., 2020), 

panfletos distribuídos nas ruas, mutirões de limpeza nos bairros podem ser estimuladas 

(FRANÇA et al; 2020), tomando as devidas medidas de proteção adequadas, uma vez que nem 

todas as pessoas tem um acesso facilitado aos meios digitais e poderiam ficar desassistidas no 

que diz respeito e a essas ações de prevenção. 

Outrossim, medidas de responsabilidade dos governantes como: pulverização residual 

interna e pulverização residual doméstica (OLIVE et al., 2020), também são formas de auxiliar 

na diminuição de dengue, visto que atuam os inseticidas atuam diretamente no combate ao 

Aedes aegypti. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Diante do contexto apresentado é notório que o processo de educação em saúde é de 

extrema importância no combate a dengue, especialmente durante o período pandêmico, tendo 

em vista que as medidas de controle do vetor podem ter diminuído nas comunidades e os 

programas de prevenção terem sido suspensos. Portanto devido ao cenário endêmico desta 

arbovirose faz-se necessário o desenvolvimento de estratégias dentro do âmbito familiar, assim 

como nas comunidades, visando incentivar os moradores na redução dos locais de reprodução 

do mosquito, bem como a implementação da vigilância epidemiológica de forma continua. 
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